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AULA 12 – Curso  Básico 
 
Breve histórico do Povo Surdo 

http://www.jonas.com.br/historia.htm


A história do surdo 

• Filósofo Heródoto (485 - 420 a.C.) - São seres castigados pelos 
Deuses. 

• China (485 - 435 a.C.) - Sacrificados ao deus Teutates 
• Grécia (480 - 425 a.C.) - Incapazes e incômodos dentro da 

sociedade. Eram lançados dos rochedos de Taygéte. Os 
sobreviventes viviam em condições de miséria. 

• Filósofo Aristóteles (384 a.C.)  - Se não tem audição, o ser 
humano é incapaz de pensar e ter inteligência.  

• Egito (400 a.C.) - Surdos eram considerados criaturas 
privilegiadas, pois acreditavam que eles eram capazes de se 
comunicar com os deuses. 



IDADE ANTIGA 

“Visão negativa”: 

• Roma Antiga; 

• Grécia Antiga; 

 

“Visão Positiva”: 

• Egito Antigo;  

• Pérsia; 

 SEM ACESSO 
À EDUCAÇÃO  

Rochedo de Taygéte  

Rio Tibre 



IDADE ANTIGA 

   “De todas as sensações, é a 

audição que contribuiu mais 

para a inteligência e o 

conhecimento..., portanto, os 

nascidos surdo-mudos se 

tornam insensatos e 

naturalmente incapazes de 

razão”. 

 
Aristóteles 



IDADE MÉDIA 

•    Os monges 

beneditinos, na Itália, 

empregavam uma 

forma de sinais para se 

comunicarem como os 

surdos, de modo a 

garantir o voto de 

silêncio. 

 

 



IDADE MODERNA 

PEDRO PONCE DE LEÓN – 
(1520-1584) 
 
• espanhol monge beneditino; 
• considerado primeiro 
professor dos surdos; 

• estabeleceu uma escola 
para surdos no Mosteiro de 

San Salvador em Madri; 

• alunos filhos de ricos; 
• o objetivo era garantir que 
os filhos surdos dos nobres 

tivessem privilégio perante a 

lei. 
 

Pedro Ponce de León 



• JUAN PABLO BONET (1579-1633) 

• padre espanhol; 

• publicou 1º livro sobre educação dos surdos 
em 1620, em Madri – Redução das Letras e 

Arte de Ensinar a Falar os Mudos ; 

• Objetivo: ensinar surdos a falar e a ler, por 
meio do alfabeto manual; 

• Proibia o uso da língua gestual, optando pela 
língua oral. 

 



IDADE MODERNA 

 

• Fundou a primeira escola 

pública para os surdos, o 

“Instituto para Jovens Surdos e 

Mudos de Paris”; 

• Fundou 21 escolas na França e 

na Europa. 
 Charles Michel L’Epée 



Charles-Michel de l’Épée ( 79  - 1789) 

• Foi um Abade que voltou sua atenção para obras de 
caridade. Devido a esta razão, encontrou duas irmãs 
surdas que se comunicavam usando uma linguagem 
gestual. 

• Decidiu se dedicar à salvação dos surdos e acreditava 
que os surdos são capazes de possuir linguagem 
(meados da década de 1750), logo poderiam receber 
os sacramentos e evitar de ir ao Inferno. 

• Fundou um abrigo, que no futuro se tornaria a 
primeira escola de surdos (primeiros anos da década 
de 1760), aberta ao público, com objetivo de educar 
surdos na França.  

• Ficou conhecido como pai dos surdos . 



 



• Após a morte de L´Epée, o quadro da 

educação dos surdos, que havia sido 

revolucionado através de suas influências e 

método com resultados positivos até então, 

começa a tomar outro rumo, e a onda do 

oralismo volta com força total 



SAMUEL HEINICKE (1727-1790) 
 

• alemão, ensinou vários surdos a falar, criando 
e definindo o método conhecido hoje como 
Oralismo. 

• pensamento só poderia ser desenvolvido 
através da língua oral; 

• utilizava sinais e alfabeto manual como meio 
de atingir a fala 

 



Aspectos históricos 

• O pastor Samuel Heinicke (1729-1790) foi o pai da 
educação de surdos na Alemanha.  

• Ele seguia o método de oralização de Giovanni 
Conrado Amam (médico suíço). 

• Em 1778, inaugurou a primeira instituição para surdos 
da Alemanha, em Leipizig.   

• Sua metodologia era estritamente oral, mas, alguns 
autores dizem que tanto ele como seus seguidores 
utilizavam sinais e o alfabeto digital como recursos 
para atingir a fala.  

• Considerava que a língua de sinais poderia prejudicar 
a aprendizagem da fala. 
 



• Segunda metade do século XVIII – educação 
dos surdos de dividia entre dois métodos de 
ensino, o GESTUALISMO (conhecido como 
método francês, do abade L´Epée) e o 
ORALISMO (conhecido como método alemão, 
de Heinicke). 



JEAN MARC ITARD (1774-1838) 
 

• médico-cirurgião (1º médico a se interessar 
pelo estudo da surdez e das deficiências 
auditivas) 

• foi residente do Instituto de Paris; 

• a surdez, que após muita luta começava a ser 
vista como uma diferença, passa a ser vista 
como uma doença, por influência deste 
médico; 

• como doença, torna-se passível de tratamento 
para sua diminuição e erradicação. 

 



Procurando descobrir as causas e a 
cura para a surdez, ITARD: 

• dissecou cadáveres de surdos; 

• aplicou cargas elétricas nos ouvidos de surdos; 

• usou sanguessugas para provocar sangramentos; 

• furou as membranas timpânicas de alunos (um 
aluno morreu por este motivo); 

• fez várias experiências e publicou  vários artigos 
sobre uma técnica especial para colocar cateteres 
no ouvido de pessoas com problemas auditivos, 
tornando-se famoso e dando nome a sonda de 
Itard; 

• fraturou o crânio de alguns alunos; 

• infeccionou pontos atrás das orelhas deles. 



JEAN MARC ITARD (1774-1838) 
 

Realizou trabalho com alguns alunos surdos, sempre com um 
único objetivo, o de desenvolver a fala; 

• resultado de seu trabalho – conseguiu com que alguns alunos 
falassem, mas percebeu que não era natural e fluente como 
nos ouvintes; 

• proposta inicial: transformar o surdo em um ouvinte, pelo 
fracasso culpou a L.S. 

 

 Após 16 anos de experiências e tentativas de oralização e 

correção da surdez, o próprio Itard se frusta com seus 

resultados não satisfatórios, sem conseguir atingir seu 

objetivo desejado, ele mesmo se rende, concluindo que os 

surdos realmnete precisam ser educados através da L.S. 

(MOURA, 2000, p. 27)  



Aspectos históricos 

• Em 1820, Jean-Marie Gaspard Itard (1774-1838) foi 
o primeiro a fazer treinamento auditivo com os 
hipoacúsicos.  

• Foi médico no Instituto de Surdos e Mudos de Paris.  

 

• A partir do trabalho deste médico a abordagem oral 
passou a ser mais divulgada.  

• Inventou ou melhorou vários instrumentos cirúrgicos 
e técnicas.  

• No seu testamento deixou para o Instituto para 
Surdos-Mudos de Paris uma fortuna significativa. 

 



IDADE CONTEMPORÂNEA 

 

• Fundou a primeira escola 

permanente para surdos nos 

Estados Unidos, “Asilo de 

Connecticut para Educação e 

Ensino de Pessoas Surdas e 

Mudas. 

Thomas H. Gallaudet 



THOMAS HOPKINS GALLAUDET  
(1787-1851) 

 
• 1814 – primeiro encontro com um surdo (observando algumas 

crianças brincando, percebeu que uma não participava da 
brincadeira, descobriu que ela era surda e que seu nome era 
Alice Cogswell); 

• tentou ensinar Alice, depois conversou com seu pai a respeito 
da fundação de uma escola para surdos no local (não havia 
escola para surdos nos EUA na época); 

• Gallaudet decidiu dedicar-se ao ensino dos surdos; 

• soube do trabalho com surdos na França e na Inglaterra e foi a 
Europa em 1816; 

• 1º Inglaterra (escolas Braidwood, método oral), o receberam 
com frieza, métodos mantidos em segredo. 

• 2º Paris, onde conheceu Laurent Clerc, surdo, que decidiu 
viajar com Gallaudet para os EUA; 



THOMAS HOPKINS GALLAUDET  
(1787-1851) 

52 dias de viagem, Clerc ensinou L.S. a Gallaudet 
e o mesmo o ensinou inglês; 

• em 1817, junto com Mason Cogswell 
fundaram o Americam School for the Deaf (1ª 
escola para surdos, nos EUA); 

• Thomas Gallaudet morre em 1851, 
considerado o pais da A.S.L.; 

 



• Thomas Hopkins Gallaudet (1787-1851), em 
1815, visitou o padre LÉpée com o objetivo de 
conhecer seu trabalho. 

• Convidou um de seus alunos, Laurent Clerc 
(1785-1869), para implantar nos Estados 
Unidos o ensino a surdos utilizando a Língua 
de Sinais. 

• Assim fundaram a primeira escola americana 
para surdos, em Connecticut, em 1817 (Sá, 
1999). 

 



Thomas Hopkins Gallaudet (1787-1851) 
 - Educador estadunidense pioneiro na educação surda. 

- Era pastor, mas em 1814 conhece uma garota surda e decide 
mudar de vocação, se dedicando ao ensino dos surdos. 

- Em 1816 viaja para a França para conhecer os métodos de 
ensino para surdos. 

- Em 1817 funda a primeira escola para surdos dos Estados 
Unidos, a Escola Americana para Surdos. 

- É considerado o pai da Língua de Sinais Americana (ASL). 
- Um de seus filhos, Edward Minner Gallaudet, fundou em 1857 

a primeira e única universidade para surdos do mundo, a 
Universidade Gallaudet. 



Aspectos históricos 

 
• Depois da morte de Thomas Gallaudet, seu filho 

Edward Miner Gallaudet foi o primeiro diretor de 
uma instituição particular, criada em 1857, 
chamada Columbia Institution for the Instruction of 
the Deaf and Dumb and Blind. 
 

• (Em 1864, a escola foi autorizada a conferir títulos 
universitários.  
 

• Em 1954 o nome da instituição foi mudado para 
Gallaudet College.  

 



• Em 1986 a instituição alcançou o patamar de 
Universidade.  
 

• A matrícula atual da Gallaudet University gira em 
torno de 2000 alunos, oferecendo educação para 
surdos da educação básica ao doutorado.  

• Há cerca de 40 carreiras, em praticamente todas as 
áreas do conhecimento.  

• A maioria dos estudantes são surdos, mas 
semestralmente são abertas algumas vagas para 
ouvintes.  

• A língua de instrução é a Língua de Sinais 
Americana. 



Universidade Gallaudet 
ínica universidade do mundo para surdos; 

• instituição privada. Desde 1864 confere títulos 
universitários; 

• 1ª língua oficial – A.S.L. 

   2ª língua – inglês 

• prioridade a estudantes surdos, porém admite um 
pequeno número de estudantes ouvintes a cada 
semestre; 

• atualmente conta com 2000 estudantes (25% cursam 
pós-graduação); 

• oferece educação em todos os níveis (desde escola 
primária até doutorado). 



Universidade Gallaudet 



ALEXANDER GRAHM BELL (1847-1922) 
 • escocês, cientista e inventor do telefone; 

• sua mãe e esposa eram surdas; 

• defensor do oralismo e opositor da L.S. e das 
comunidades surdas; 

Bell defendia que os surdos não deveriam poder 
casar entre si; 

• surdos deveriam obrigatoriamente frequentar 
escolas normais e regulares; 

• em 1887, admitiu que os surdos deveriam ser 
oralizados durante um ano, mas se isso não 
resultasse, então poderiam ser expostos a L.S. 



Aspectos históricos 

• Alexander Graham Bell (1847-1922), que era 
filho de surda e também casado com uma 
surda, utilizou todo o seu prestígio na defesa 
do Oralismo.  

• Devido ao desenvolvimento da língua de 
sinais, aos casamentos endogâmicos e ao 
fortalecimento das comunidades de surdos, 
algumas pessoas, como Bell, defendiam que 
os surdos deveriam ser separados não apenas 
da sociedade (nas instituições), mas ser 
afastados uns dos outros.  
 



E. Huet 

●Veio ao Brasil em 1857 a pedido de D. Pedro II 
●Fundou o INES (na época Imperial Instituto de 

surdos-mudos) 



Aspectos históricos 

• Em 1857 D. Pedro II criou, no Rio de Janeiro, o 
Instituto Nacional de Surdos-Mudos. 
 

• D. Pedro II convidou o professor surdo francês 
Eduard Huet para vir para o Brasil, trabalhar no 
Instituto. 
 

• Esta instituição imperial ainda hoje funciona, 
com o nome de Instituto Nacional de Educação 
de Surdos – INES, e completou, neste ano de 
2007, cento e cinqüenta anos de existência. 
 



IDADE CONTEMPORÂNEA: BRASIL 

• Fundação do Instituto 

Nacional de Educação 

de Surdos (INES) no dia 

26 de setembro de 

1857; 

• E. Huet; 

• Em 1868: “Asilo de 

surdos”. 



EDUCAÇÃO DOS SURDOS NO BRASIL 
→ iniciou na época do imperador D. Pedro II; 
→ genro de D. Pedro II , conde D'Eu era surdo (marido 

da princesa Isabel ) 
→ no ano de 1855 D. Pedro II trouxe para o Brasil, 

diretamente do Instituto de Paris, Hernest Huet, um 
professor surdo; 

→ Huet nasceu em Paris em 1822, ficou surdo aos 12 
anos de idade; 

→ antes de adquirir a surdez falava francês, alemão e 
português, e após ficar surdo aprendeu espanhol; 

→ em 1857 foi fundada no Brasil a primeira escola de 
surdos no Brasil, hoje Instituto Nacional  de 
Educação de Surdos (INES); 

→ Brasil, como todo mundo sofre influência do 
Congresso de 1880. 

 



IDADE CONTEMPORÂNEA 

•  Congresso de Milão (1880); 

•  Alexander Grahan Bell;  

•  Proibição das línguas de sinais. 
 

 



• Em 1880 foi realizado na Itália, em Milão, o 
Congresso Internacional de Educadores de Surdos.  

• A partir deste Congresso, a educação de surdos 
passou a definir-se pelo modelo clínico-terapêutico 
e a língua na modalidade oral como objetivo 
principal a ser insistentemente perseguido.  

• Neste Congresso, que tratou dos destinos da 
educação de surdos no mundo se definiu que as 
línguas de sinais deveriam ser forçosamente 
erradicadas, recomendando-se a proibição oficial das 
Línguas de Sinais nas escolas (Sá, 1999). 



IDADE CONTEMPORÂNEA 

Congresso de Milão (1880) 



Congresso de Milão 

- Segundo Congresso Internacional de Educação Surda, realizado 
em 1880. 

- Apesar do nome, foi o primeiro congresso sobre educação 
surda e contou com 164 delegados (a maior parte era de 
italianos e britânicos). 

- Foi organizado pela Pereire Society, uma instituição a favor do 
oralismo, e por isso a maioria dos representantes também era a 
favor do oralismo. 

- As 8 resoluções reforçaram o oralismo como o método de 
ensino no mundo. 

- Apenas estadunidenses e britânicos foram contra, mas seus 
esforços não foram efetivos. 

- Gallaudet é um deles e como resposta cria nos EUA a 
Associação Nacional dos Surdos. 



IDADE CONTEMPORÂNEA 

• Em 1960, William Stoke faz 

os primeiros estudos que 

dão crédito a língua de 

sinais como língua como as 

outras;  

• Comunicação Total; 

• Em 1980, bilinguismo. 
 

 

William Stoke 



Aspectos históricos 

• Willian Stokoe, um lingüista americano, 
publicou, em 1960, nos Estados Unidos, o 
primeiro estudo lingüístico sobre a Língua de 
Sinais Americana, demonstrando que esta é 
uma língua com todas as características 
equivalentes às das línguas que se utilizam da 
modalidade oral.  

 

• Foi a primeira vez que a Língua de Sinais foi 
reconhecida cientificamente. 

 



→1955 a 1970 trabalhou como professor e chefe do 
departamento de inglês, na Universidade Gallaudet.  

→Publicou Estrutura da Língua Gestual e foi co-autor 
de Um Dicionário de Língua Gestual Americana 

sobre Princípios Linguísticos (1965).  

→atribuiu a L.S. o status de língua 

→mudança da percepção da ASL de uma versão 
simplificada ou incompleta do inglês para o de uma 
complexa e próspera língua natural, com uma 
sintaxe e gramática independentes  

 

WILLIAN STOKOE (1919-2000) 
 



IDADE CONTEMPORÂNEA: BRASIL 

• Em 1977, foi criada a FENEIDA 

(Federação Nacional de 

Educação e Integração dos 

Deficientes Auditivos); 

• Em 1987, foi fundada a FENEIS 

(Federação Nacional de Educação 

e Integração dos Surdos); 



→ década de 70 chega ao Brasil a Comunicação Total, após 
visita de uma professora de surdos a Universidade 
Gallaudet; 

→ década de 80 inicia-se as discussões acerca do Bilinguismo 
no Brasil; 

→ a partir das pesquisas desenvolvidas por Lucinda Ferreira 
Brito sobre a Língua Brasileira de Sinais, deu-se início as 
pesquisas, seguindo o padrão internacional de abreviação 
das Línguas de Sinais, tendo a brasileira sida batizada pela 
professora de LSCB (Língua de Sinais dos Centros Urbanos 
Brasileiros  

→ a partir de 1994, Brito passa a utilizar a abreviação LIBRAS 
(Língua Brasileira de Sinais), que foi criada pela própria 
comunidade surda para designar a LSCB;  



• A prática histórica de colocar os surdos em 
asilos, ou em escolas com a atmosfera de 
lar , gerou um fato: o desenvolvimento da 

língua e da cultura dos surdos.  
• O Instituto Nacional de Surdos, no Rio de 

Janeiro, manteve as meninas fora da 
instituição até 1932.  
 

• Em 1933 foi fundado, em São Paulo, o 
Instituto Santa Terezinha, de propriedade da 
Igreja Católica, apenas para meninas. 

 



Aspectos históricos 

• Os professores foram atraídos por esta nova 
filosofia , que mudou a atenção do déficit 

audiológico/lingüístico para o déficit da 
comunicação.  

• A Comunicação Total permitiu o aparecimento 
de diversas práticas que combinavam língua 
oral, língua oral manualizada, gestos, 
fragmentos da língua de sinais, ou seja, 
qualquer recurso que colaborasse para o 
alcance do objetivo maior: a correta utilização 
da língua oral, bem como da escrita.  



• Mais recentemente, lingüistas, educadores, 
antropólogos e psicólogos propuseram uma 
nova abordagem: o BILINGÜISMO, segundo o 
qual as duas línguas são vistas como 
necessárias para o desenvolvimento da 
criança surda e a surdez é tida como 
identidade cultural. 



Lei 10.436/2002 

• Foi sancionada, em 24 de abril de 2002, a lei 
nº 10. 436 que reconhece a Língua Brasileira 
de Sinais (LIBRAS) como meio legal de 
comunicação e expressão.  

 



LINHA DO 
TEMPO 
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